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Introdução: O câncer de próstata (CP) é reconhecido como um dos mais importantes 

problemas de saúde enfrentados pela população masculina, sendo um dos cânceres mais 

prevalentes em todo o mundo e a causa da morte de milhares de homens todos os anos. Os 

nucleotídeos extracelulares (ATP, ADP, AMP e seu metabólito adenosina) influenciam em 

diversos processos biológicos, tais como apoptose, controle da proliferação e da diferenciação 

celular. Nesse contexto, apesar de alguns estudos envolvendo enzimas purinérgicas terem sido 

desenvolvidos em pacientes com CP, ainda carecem estudos para elucidar como se processa a 

ação conjunta dos componentes da sinalização purinérgica, considerando os níveis de PSA, 

escala de Gleason e o estadiamento tumoral em pacientes com CP. Objetivos: Analisar a 

atividade da NTPDase e da ecto-5’-nucleotidase em plaquetas de pacientes com diagnóstico de 

CP e em indivíduos controle e, ainda, avaliar níveis de PSA, escore de Gleason e estadiamento 

tumoral desses pacientes. Metodologia: Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), sob 

protocolo número: 87508918.4.0000.5564. A seleção da amostra foi realizada por conveniência 

e os pacientes envolvidos no estudo foram homens recém diagnosticados com CP, 

anteriormente ao início do tratamento cirúrgico e/ou farmacológico. O grupo controle também 

foi composto por homens, com idades semelhantes às do grupo investigado. Os pacientes foram 

selecionados a partir de contato prévio dos pesquisadores com o médico cirurgião responsável 

pela avaliação dos pacientes no Hospital Regional do Oeste (HRO) e os pacientes selecionados 

foram informados pelos pesquisadores sobre os objetivos da pesquisa e sobre as intervenções 

que seriam realizadas para posterior assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Após a seleção, pacientes e controles foram contatados pelos pesquisadores para 

realização de uma única coleta de sangue, no volume de 30 mL, por punção venosa. A separação 

das amostras e as análises bioquímicas e moleculares foram realizadas nos laboratórios de 

pesquisa da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) - Campus Chapecó (SC). 

Resultados: O grupo de pacientes foi composto por 34 indivíduos e o grupo controle por 20 

indivíduos. Em relação à idade dos pacientes, a média foi de 65 anos e mais de 88% dos 

pacientes com CP não eram tabagistas. Outro dado relevante é que a grande maioria (82%) dos 

pacientes não apresentava histórico de CP em parentes de 1ª grau. A maioria dos pacientes 

envolvidos no estudo (55%) apresentava níveis séricos de PSA < 10 ng/mL antes da intervenção 
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terapêutica. Além disso, 70% dos pacientes apresentava escore de Gleason de 7 e, em relação 

ao estadiamento clínico, 38% dos pacientes apresentava classificação T2 e, igualmente, (38%) 

apresentava classificação T3. Em relação às análises bioquímicas, a atividade da NTPDase para 

a hidrólise do ATP foi significativamente maior no grupo de pacientes com CP quando 

comparada com o grupo de indivíduos controle [6,42 ± 2,81 vs. 22,86 ± 18,27 nmol Pi/min/mg 

de proteína, em controles e pacientes, respectivamente]. Para hidrólise do ADP, não houve 

diferença significativa no grupo de pacientes com CP em relação ao grupo controle [35,94 ± 

5,83 vs 38,67 ± 10,72 nmol Pi/min/mg de proteína, em controles e pacientes, respectivamente]. 

Em relação à hidrólise do AMP, observou-se maior atividade da ecto-5’-nucleotidase no grupo 

de pacientes com CP quando comparada com o grupo controle  [4,87 ± 3,62 vs. 8,98 ±6,03 

nmol Pi/min/mg de proteína, em controles e pacientes, respectivamente]. Conclusão: Esta 

pesquisa favorece a consolidação dessa área de estudo e o progresso científico, elucidando a 

relação entre o CP e o sistema purinérgico. É possível inferir que a atividade das ecto-

nucleotidases em plaquetas é distinta em pacientes com CP quando comparados com indivíduos 

saudáveis, o que pode estar contribuindo para a progressão tumoral. Agradecimentos: 
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